
A CRISE POLÍTICA E 
OS TRABALHADORES

O Brasil vive uma das suas piores crises. 
Não se pode dizer que as denúncias apresen-
tadas pelo dono da multinacional JBS contra o 
presidente golpista Michel Temer causam sur-
presa. O fator novo, no entanto, são as provas 
materiais, entre elas a gravação na qual Temer 
negocia o silêncio do ex-deputado Eduardo 
Cunha, que tornam a continuidade do governo 
sem a mínima base moral e completamente in-
sustentável. Muitos partidos que davam apoio 
ao governo federal já saíram da base aliada.

O papel da mídia 
O povo assiste à disputa aberta entre os 

grandes veículos de comunicação que até en-
tão estavam mantendo um discurso coeso de 
apoio a Temer e às suas reformas para aten-
der interesses do mercado. Houve um racha 
na grande imprensa. De um lado, o Estadão 
e a Folha de S. Paulo adotam posição de de-
fesa do presidente, tentando colocar dúvidas 
diante das provas em suas reportagens. De 
outro, a rede Globo de uma hora para outra passa a 
defender de maneira ferrenha o fim do governo Te-
mer. Há muita coisa em jogo. 

A política invade o Judiciário
Além da guerra entre as mídias, há também a parti-

darização do Judiciário, principalmente através do Su-
premo Tribunal Federal e do Ministério Público Fede-
ral, que se utilizam de suas interpretações da legislação 
para afirmar posições políticas, muitas vezes contrárias 
entre si. E quem sai perdendo sempre com esta briga 
são os trabalhadores.

Temer sem condições de liderar o País
Michel Temer assumiu o poder através de um golpe 

construído à base de corrupção e negociatas. Prova disso 
é sua agenda de governo, que atende somente os interesses 
de empresários e banqueiros. Se antes ele já não tinha le-
gitimidade para governar, após as denúncias da última se-
mana fica comprovado que não existe nenhuma condição 
política para seguir em frente. Em pesquisa realizada pelo 
Datafolha no mês de abril, ou seja, antes do último escân-
dalo, Temer tinha 61% de avaliação ruim ou péssima, 28% 
considerando regular e apenas 9% ótimo ou bom. Sem 
aprovação do povo, a melhor opção seria a renúncia.
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DEMOCRACIA DEMOCRACIA DEMOCRACIA

Sem condições de levar o Brasil adiante, Temer se nega 
a renunciar, de acordo com seus recentes pronunciamen-
tos. Quais são as outras opções? Com o pedido da Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB), até o fechamento deste 
jornal, já haviam sido protocolados 16 solicitações de im-
peachment. Uma outra possibilidade é a cassação da cha-
pa Dilma/Temer, que será julgada pelo Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) nas próximas semanas. 

Como fica o processo de saída de Temer?
Em um primeiro momento, quem assume o cargo 

provisoriamente é o presidente da Câmara, deputado 
Rodrigo Maia. Ele deverá convocar eleições indiretas, de 
acordo com o previsto na Constituição. No entanto, a 
viabilidade para eleições diretas e sua forma legal já está 
em debate por parte da sociedade.

Eleições indiretas: Serão convocadas em caso de 
renúncia ou impeachment do presidente. Não há par-
ticipação popular, e quem vota são apenas deputados e 
senadores, em até 30 dias. Qualquer pessoa poderá se 
candidatar contanto que tenha a ficha limpa e seja filiado 

A ÚNICA SAÍDA POSSÍVEL PARA 
O BRASIL É A DEMOCRACIA

a um partido político. 
Eleições diretas:  Há uma Proposta de Emenda à 

Constituição (PEC) que prevê eleições diretas desde 
que não aconteçam nos últimos seis meses do manda-
to. As eleições seriam convocadas em até 90 dias após a 
vacância. A PEC pode ser votada a qualquer momento, 
mas precisa de maioria em dois turnos tanto na Câmara 
quanto no Senado.

Qual o caminho para o Brasil?
Os interesses prioritários da classe trabalhadora que 

são emprego e renda, estão afetados. Qual é a melhor 
saída? O da escolha de um presidente por deputados e 
senadores ou através do voto do povo?

Somente a eleição direta dará a legitimidade neces-
sária para o sucessor presidencial guiar o processo de 
crescimento do país. O Congresso Nacional que temos 
hoje não tem moral para conduzir uma eleição indire-
ta. A instabilidade atual será mantida se a sucessão não 
se der através do voto popular. É o povo quem deve de-
cidir o que é melhor para a nação.



DEMOCRACIA DEMOCRACIA DEMOCRACIA

METALÚRGICOS DO RS 
PARTICIPAM DO #OCUPA BRASÍLIA 

A capital federal recebeu na quarta-feira, 24 de 
maio, 200 mil trabalhadores em defesa de seus direitos 
e do Brasil. Além de ser um protesto contra as reformas 
trabalhista e previdenciária, os atos também defende-
ram as Diretas Já. 

Metalúrgicos de todo o Estado se juntaram à mas-
sa de trabalhadores em Brasília. Foram seis ônibus que 
transportaram mais de 300 trabalhadores, levando a 
voz da categoria em favor da democracia.

A marcha foi pacífica, mas infelizmente houve al-
guns infiltrados que desvirtuaram os objetivos dos pro-

testos, e por outro lado, a polícia militar iniciou uma 
brutal repressão de forma indiscriminada. Jogaram 
bombas de efeitos moral e spray de gás lacrimogêneo e 
de pimenta sobre os manifestantes. Como consequên-
cia, alguns militantes foram detidos e vários machuca-
dos. Nenhum metalúrgico feriu-se com gravidade. 

A CUT divulgou nota comunicando que irá reunir-se 
com as demais centrais para discutir a continuidade da 
luta e a possibilidade de convocar uma nova greve geral.

*Texto e fotos em colaboração com os sindicatos dos metalúrgicos de Ca-
noas e Nova Santa Rita e de Porto Alegre.
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LUTA POR DIREITOS

As primeiras rodadas de negociações da Campanha Salarial 
2017 das mesas de Metalurgia, Reparação de Veículos 

e Máquinas Agrícolas foram realizadas neste mês. 
Como de praxe, nos primeiros contatos, os dirigen-

tes sindicais apresentaram as pautas de reivindi-
cações da categoria e ouviram as considerações 
dos representantes patronais. 

Este ano, os metalúrgicos reivindicam a re-
posição das perdas inflacionárias do período 
de um ano, que ficou em 3,99%, de acordo com 
a data-base maio, além da recuperação das per-
das sofridas pelos trabalhadores com os par-

celamentos dos reajustes no ano passado, bem 
como da rotatividade de mão de obra do setor. 

Em todas as mesas houve a solicitação dos em-
presários para alterar, retirar ou incluir cláusulas 

nas convenções. As próximas reuniões acontecem en-
tre o final de maio e o início de junho. 

COMEÇAM AS NEGOCIAÇÕES 
DA CAMPANHA SALARIAL 2017 

VOCÊ TEM TODO O DIREITO DE NÃO GOSTAR 
DE POLÍTICA, MAS  SUA VIDA TERÁ INFLUÊNCIA 
E SERÁ GOVERNADA POR AQUELES QUE 
GOSTAM. PORTANTO, O CASTIGO DOS BONS 
QUE NÃO FAZEM POLÍTICA É SER 
GOVERNADO PELOS MAUS QUE A FAZEM


